A EMPRESA FLEXÍVEL
O fenômeno burocrático é, com toda certeza, aquele aspecto que mais caracteriza a sociedade do século XX, e por conseqüência, todas as organizações, privadas ou públicas, desse século. Estamos no século XXI, e há algumas dezenas de anos que gestores e especialistas têm procurado introduzir flexibilidade nos empreendimentos.
É comum confundirmos burocracia com complexidade. Burocracia é um fenômeno abrangente, sendo a complexidade apenas uma de suas características. O fenômeno burocrático deriva das características específicas da sociedade industrial, cuja conseqüência foi o acumulo de poderes de gestão e decisão, e que se estenderam das empresas à sociedade como um todo. Como nossa vida é burocrática achamos que as nossas empresas também precisam ser, e vice-versa.

Assim, entre os empreendedores e seus colaboradores, se insere um grupo de poder novo. Esta circunstância de coisas não foi construída maquiavelicamente por pessoas ensandecidas pelo poder. Na verdade a burocracia é decorrência direta e natural do modo de produção industrial tradicional. A tecnocracia é decorrência disso.
Em meados do século passado, todas as condições para o advento da grande indústria estavam maduras, principalmente, a concentração do capital, mão-de-obra disponível em larga escala e uma substancial relação de inventos científicos.
A fábrica tem suas leis! E tais são essas leis que muito rapidamente toda sociedade se viu envolvida e condicionada por elas. Mas, Alvin Tofler (A Terceira Onda), jornalista e analista social americano, já na década de 60/70, identificou uma revolução no meio empresarial e organizacional, provocada esta revolução por uma série de pequenos fenômenos sociais que em conjunto obrigavam as empresas a reverem sua forma de trabalhar.
O quadro a seguir mostra as principais características da gestão burocrática e algumas inovações que podem alterar significativamente o trabalho de uma Empresa Flexível, em oposição à de características fabris tradicionais:
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A empresa privada e pública que sobreviveu à passagem para a 3a. Onda, não é mais a mesma. Valores mudaram radicalmente, fórmulas de sucesso foram trocadas, pessoas perderam seus poderes, e a burocracia sofreu um golpe mortal. Difícil dizer o que vai ainda acontecer com Empresas Flexíveis, as que precisam produzir de forma personalizada, oferecer produtos e serviços de qualidade e oferecer preços competitivos no mundo globalizado. 
Difícil enxergar com clareza o que ainda nos espera. Todas essas transformações serão alicerçadas por “engenheiros empresariais”, vindos das mais variadas formações acadêmicas e camadas sociais, construindo uma nova comunidade, empresarial, estatal e social, cujo foco é as próprias comunidades de onde vieram. Precisamos construir um novo mundo ao construir novas empresas. Será que conseguiremos? Saberemos usar os conhecimentos e as tecnologias deste início de século em favor da verdadeira democracia? A Empresa Flexível deste século só sobreviverá se for ecológica e socialmente responsável. Mude o trabalho na sua mesa para sobreviver, e para começar a mudar o mundo!
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